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Resumen 
Se presentan una revisión de las aplicaciones de la 
Terminología en la enseñanza y el ejercicio profe-
sional de la indización; y se realiza una demostra-
ción sobre ochenta términos del área científica del 
análisis documental. 
Palabras clave: Representación de conceptos. 
Política de indización. Organización de la 
información. 

 

Abstract 
A review is presented of the applications of Terminol-
ogy to the practice and teaching of indexing. A demon-
stration is done with eighty terms from the Document 
Analysis field. 
Keywords: Representation of concepts. Indexing pol-
icy. Information organization. 
 

 

1.  Introdução 

Conhecer os processos de identificação, carac-
terização e análise de um conjunto terminológi-
co de áreas do conhecimento e suas aplicações 
tem grande importância, no contexto das pes-
quisas terminológicas. Esta importância advém 
do fato de que a metalinguagem terminológica 
representa um dos fatores determinantes da 
delimitação conceitual de áreas, domínios e 
subdomínios científicos e técnicos. Suas ramifi-
cações, conceitos e definições podem represen-
tar certo grau de dificuldade, exigindo maior 
rigor teórico-metodológico no trato com o tema. 
Elencar a terminologia da linguagem de espe-
cialidade constitui-se como que parte essencial 
para a compreensão de um domínio e também 
para a produção e comunicação do conheci-
mento. 

Esta pesquisa tem como propósito principal 
contribuir para os objetivos do Grupo de Pes-
quisa “Análise Documentária”, coordenado pela 
Profª. Dra. Mariângela Spotti Lopes Fujita, para 
cuja consecução abordam-se as questões ter-
minológicas ligadas à Organização da Informa-
ção. Os objetivos definidos para este estudo 
podem ser sintetizados da seguinte forma: iden-
tificar, caracterizar e analisar um conjunto de 
termos relacionados ao tratamento temático da 
informação. 

Neste trabalho, apresentam-se indícios para 
facilitar aos pesquisadores, estudantes e profis-
sionais da informação, o reconhecimento de 
termos em tratamento temático da informação 
com enfoque no assunto política de indexação. 
Nesse particular, poderá contribuir, ainda, para 
a operacionalização de procedimentos de identi-
ficação e compilação de termos em outros te-
mas. 

2.  A Política de indexação no contexto 
do tratamento temático da informação 

Ao analisar-se este tema de estudo, cabe sali-
entar que o universo de discurso metalingüístico 
de uma ciência, representação e síntese de 
suas descobertas e do saber construído, se 
correto e bem elaborado, conduz ao aprimora-
mento da prática profissional, e em razão disso, 
“[...] essa mesma prática pode realimentar tal 
discurso com novos ‘fatos’ e novas unidades 
lingüísticas, reafirmando o processo de alimen-
tação e realimentação da ciência básica e da 
ciência aplicada e/ou tecnologia” (Barbosa, 
2004). 

Desse modo, aprimoram-se os modelos científi-
cos e tecnológicos tendo-se como base a mu-
dança dos acontecimentos que compreendem 
seu objeto de estudo, com os avanços da inves-
tigação; concomitantemente, evoluem seus dis-
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cursos lingüísticos, daí resultando a necessida-
de do re-discurso constante da ciência e da tec-
nologia, de sua definição e limites, do seu obje-
to, métodos e técnicas, da sua metalinguagem. 

Cientes desses fatos, autores como Fujita 
(2003), Guimarães (2003) e Dias e Naves 
(2007), entre outros, investigam o contexto da 
Organização da Informação e o explicam da se-
guinte forma: a expressão organização da infor-
mação compreende as atividades e operações 
do tratamento da informação, envolvendo para 
isso o conhecimento teórico e metodológico dis-
ponível tanto para o tratamento descritivo do su-
porte material da informação quanto para trata-
mento temático de conteúdo da informação (Fu-
jita, 2003). Além da referida autora, Guimarães 
(2003) e Dias e Naves (2007) também tratam 
como sinônimas as expressões organização da 
informação e tratamento da informação. 

O tratamento documentário é a etapa intermedi-
ária inserida em um conjunto de operações de-
nominado ciclo documentário (ou cadeia docu-
mental). Para Shaw (1957), o ciclo documentá-
rio envolve a identificação, a gravação, a orga-
nização, o armazenamento, a recuperação, a 
conversão em formas mais úteis e a dissemina-
ção do conteúdo intelectual de materiais regis-
trados em diferentes suportes. O autor afirma 
que o ciclo documentário completo é realizado 
pelos serviços especializados de documentação 
que são voltados para necessidades específicas 
de usuários especialistas. 

As bibliotecas, de maneira geral, dedicam-se 
apenas a uma parte desse ciclo, entre a grava-
ção e a recuperação da informação. Além do 
tratamento documentário, Guinchat e Menou 
(1994) afirmam, enquanto etapa intermediária, 
que o ciclo documentário comporta também a 
coleta de documentos (inicialmente) e a difusão 
da informação (ao final). 

Cada uma dessas operações – coleta, trata-
mento e difusão – desdobram-se em atividades 
dotadas de política e procedimentos metodoló-
gicos bem definidos: 

• coleta: compreende toda a operação de loca-
lização, seleção e aquisição de documentos 
convencionais e não-convencionais; 

• tratamento: executa o processamento dos 
documentos coletados referentes tanto ao su-
porte material quanto a seu conteúdo; 

•  difusão: é realizada por meio dos produtos e 
serviços do sistema de informação planejados 
de acordo com a demanda da comunidade 
usuária: levantamentos bibliográficos retros-
pectivos e atualizados, consultas bibliográfi-

cas, empréstimo de documentos, comutação 
documentária, entre outros. 

Guimarães (2003) considera o tratamento da 
informação como etapa intermediária com vistas 
a garantir um diálogo entre o produtor e o con-
sumidor da informação como reveladores da 
análise documentária em seu sentido amplo. 

Dias e Naves (2007, p. 17) conceituam o trata-
mento da informação como 

 [...] expressão que engloba todas as disciplinas, 
técnicas, métodos e processos relativos a: a) des-
crição física e temática dos documentos numa bi-
blioteca ou sistema de recuperação da informação; 
b) desenvolvimento de instrumentos (códigos, lin-
guagens, normas, padrões) a serem utilizados 
nessas descrições; e c) concepção/implantação de 
estruturas físicas ou bases de dados destinadas ao 
armazenamento dos documentos e de seus simu-
lacros (fichas, registros eletrônicos, etc.). Compre-
ende as disciplinas de classificação, catalogação, 
indexação, bem como especialidades delas deri-
vadas, ou terminologias novas nelas aplicadas, tais 
como metadados, e ontologias, entre outras. 

Para Fujita (2003), a organização da informação 
compreende as atividades e operações do tra-
tamento da informação, as quais envolvem o 
conhecimento teórico e metodológico disponível 
tanto para o tratamento descritivo do suporte 
material da informação quanto para tratamento 
temático de conteúdo da informação. 

O tratamento descritivo refere-se propriamente 
à catalogação, que é a descrição física do do-
cumento (autor, título, edição, casa publicadora, 
data, número de páginas etc.). O tratamento 
temático, em bibliotecas, diz respeito ao assunto 
tratado no documento e compreende a análise 
documentária como área teórica e metodológica 
que abrange as atividades de classificação, 
elaboração de resumos, indexação e cataloga-
ção de assunto, considerando-se as diferentes 
finalidades de recuperação da informação. 

Esta dicotomia que se apresenta no tratamento 
da informação é explicada, de um lado, pelo 
desenvolvimento teórico e metodológico distinto 
alcançado pelas duas áreas e, de outro, pela 
diferença existente entre os aspectos da infor-
mação – o material e o conteúdo – que exigem 
tratamento diferenciado (Fujita, 2003). 

No caso das bibliotecas, existem políticas gerais 
e específicas de acordo com cada setor de atu-
ação: política de desenvolvimento de coleções, 
política de preservação e conservação do acer-
vo, política de atendimento, entre outras. 

Nosso objeto de estudo diz respeito à política de 
indexação que consideramos ser pertinente não 
somente aos objetivos específicos da indexa-
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ção, como também às decisões administrativas 
que devem refletir a filosofia da biblioteca em 
questão. 

De acordo com Rubi (2008), a política de inde-
xação deve ser compreendida como uma deci-
são administrativa pelas bibliotecas representa-
da por meio de uma filosofia que reflita seus 
objetivos, identificando condutas teóricas e prá-
ticas das equipes envolvidas no tratamento da 
informação da biblioteca para definir um padrão 
de cultura organizacional coerente com a de-
manda da comunidade acadêmica interna e 
externa. Além disso, a política de indexação 
deve estar descrita e registrada em manuais de 
indexação para que possa ser constantemente 
avaliada e modificada, se preciso. 

Fujita (2003) afirma que a política de indexação 
está inserida em dois contextos dos profissio-
nais indexadores: sociocognitivo (em que estão 
as regras e procedimentos do manual de inde-
xação, a linguagem documentária para repre-
sentação e mediação da linguagem do usuário e 
os interesses de busca dos usuários) e físico (a 
própria biblioteca). 

Nesse sentido também, segundo Guimarães 
(2000), o estabelecimento de uma política de 
indexação contribuirá para que o usuário e o 
documento deixem de ser sujeito e objeto para 
se tornarem dois sujeitos que interagem, uma 
vez que o usuário estará sempre recriando o 
documento e, por conseqüência, alimentando 
novamente o sistema. 

Na atual conjuntura, é necessário acompanhar 
as mudanças ocorridas em um contexto forte-
mente marcado por avanços tecnológicos, que 
sugerem a evolução das formas de estruturação 
e representação do conhecimento e da informa-
ção, uma vez que as organizações exigem: 
agilidade, rapidez, flexibilidade e qualidade. Em 
uma época em que a busca pelo conhecimento 
mobiliza a humanidade, a informação, elemento 
que o impulsiona, tem um valor essencial para a 
sociedade, pelo fato da comunicação da infor-
mação científica e técnica serem condição in-
dispensável ao progresso econômico e social. 

Sobre isso, Cubillo (2000), que trata sobre as 
mudanças e continuidades das organizações de 
gestão do conhecimento, aponta o tratamento 
documentário como uma dimensão estratégica, 
que deve valorizar o trabalho do autor do docu-
mento, lembrando que esse documento constitui 
o representante ou substituto das idéias (surro-
gate of knowledge) do próprio autor. Devido 
também a esse fato, destaca a importância e 
urgência da implantação de política de indexa-
ção. 

Ter acesso a esses fatores de desenvolvimento 
depende, diretamente, dos canais de comunica-
ção da informação existentes, já que as neces-
sidades são cada vez mais urgentes e a de-
manda é real. No entanto, o processo de comu-
nicação torna-se mais difícil do que parece. A 
própria transmissão é fator de distorção e de 
perda de informação. Algumas dificuldades são 
provocadas pela instituição que transmite a 
mensagem; outras, de caráter técnico, provêm 
da forma de organização e transmissão da in-
formação; além do que, podem ocorrer obstácu-
los de ordem sociopsicológicas ligadas às rela-
ções entre usuários e especialistas da informa-
ção; outros, finalmente, são de caráter ideológi-
co e político. 

Levando-se em consideração especificamente 
as dificuldades de caráter técnico, percebe-se 
que há certa carência de linguagens mediado-
ras em diversas áreas do conhecimento para 
fins de organização e transmissão da informa-
ção. Tal necessidade é sentida, principalmente, 
nas áreas que passaram, nos últimos anos, por 
grandes transformações. Sendo assim, para a 
comunicação desse conteúdo, torna-se impres-
cindível criar “vínculos de significação e de lin-
guagem entre o emissor/receptor, para o que 
devem ser formulados instrumentos de organi-
zação da informação” (Lara, 2002). 

Mas a qualidade e a disponibilização dessas 
informações têm sido motivo de preocupação 
constante nas discussões sobre o assunto. Para 
que haja qualidade na informação, diante do 
volume de dados que hoje se apresenta, é im-
portante que o sistema de informação, que a 
disponibiliza, esteja amparado por modelos 
capazes de orientar a organização da informa-
ção para a comunicação por meio de instrumen-
tos elaborados com a finalidade de compatibili-
zar a terminologia adotada no sistema com os 
termos utilizados pelo usuário. Vale dizer que, 
nesse processo de compatibilização, estaria 
contemplada uma das necessidades básicas e 
elementares do usuário, qual seja, realizar bus-
cas (pesquisas) bem sucedidas nos sistemas de 
recuperação de informação. 

Por esse motivo, este estudo tem em mente a 
identificação e coleta de termos utilizados no 
campo do Tratamento Temático da Informação, 
sob o ponto de vista da representação dos signi-
ficados, bem como da análise da linguagem 
natural utilizada pelos indivíduos envolvidos 
nesse processo. Supõe-se, dessa forma, ser 
possível dar eficiência e eficácia às unidades de 
informação que o abastecem. 

Como uma das unidades de informação, a bibli-
oteca constitui um dos mais antigos modelos de 
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organização na história das civilizações. A ne-
cessidade do homem em conservar seus co-
nhecimentos e experiências revela a memória 
coletiva de uma sociedade. Os aspectos eco-
nômicos, sociais e culturais de uma sociedade 
estão em constantes modificações e a bibliote-
ca, inserida nesse contexto, recebe e emite 
influências na comunidade onde atua. 

Mueller (1984, p. 16), em todos os textos pes-
quisados com referência à biblioteca, destaca-
va-a como “uma instituição social que influencia 
e é influenciada pelo ambiente onde está inseri-
da”. Portanto, a biblioteca, gerada para suprir as 
necessidades sociais, diversificou em tipos, 
tamanhos, complexidade e funções objetivando 
atender às demandas. 

A partir de necessidades sociais, no âmbito das 
instituições de ensino superior, surge a bibliote-
ca universitária como um elemento indispensá-
vel para o desenvolvimento do ensino, da pes-
quisa e da extensão. E para cumprir seu princi-
pal papel, o de propiciar suporte informacional a 
todos seus segmentos, a organização dessa 
unidade, seus objetivos e esforços devem estar 
em consonância com a filosofia de educação da 
instituição a que pertence. 

Com base na concepção de que a maioria das 
atividades de uma organização é desempenha-
da pelas pessoas que nela trabalham, os seus 
recursos humanos passam a ser atores das 
transformações que devem assegurar a execu-
ção dos objetivos a serem alcançados, pressu-
pondo-se que sempre há algo a ser comunicado 
por meio de uma imagem, objeto ou, de modo 
mais evidente, palavra impressa. E um profis-
sional competente, além do conhecimento téc-
nico, necessita também do conhecimento da 
terminologia de sua área de atuação para que 
possa comunicar-se e transferir seus conheci-
mentos de modo mais eficaz. 

3. Terminologia da linguagem  
de especialidade 

Na interação verbal entre pesquisadores, técni-
cos, profissionais, com seus pares e com o pú-
blico leigo, nota-se que são usadas palavras 
que denotam conceitos especializados. Ao con-
trário do que ocorria no passado, atualmente o 
conhecimento e o uso das terminologias não se 
encontram restritos a um público limitado, mas 
são, freqüentemente, divulgados pelos meios de 
comunicação de massa e adentram em todos os 
espaços. Além do que, argumenta Maciel 
(2001), o processo contínuo de fragmentação 
da ciência gera novas áreas do saber e, conse-
qüentemente, dá origem a novas terminologias. 

O conjunto de termos compõe o que se deno-
mina terminologia a qual se define como “estudo 
científico dos conceitos e dos termos usados 
nas linguagens de especialidade” (ISO 1087, 
2000), e, embora já fosse objeto de preocupa-
ção de muitos estudiosos, desenvolveu-se len-
tamente. Contudo, o emprego da palavra termi-
nologia entendida como conjunto de termos ou 
expressões usadas em uma área especializada, 
quer com conotação pejorativa de conjunto de 
palavras difíceis, obscuras [...] jargão, quer co-
mo nomenclatura científica, já era freqüente na 
Europa do Século XVIII (Maciel, 2001, p. 32). 

A denominação linguagem de especialidade é 
contestada por alguns estudiosos. Por exemplo, 
Maria Tereza Cabré considera incorreta a ex-
pressão linguagem de especialidade, e argu-
menta que prefere a expressão comunicação 
especializada. A autora adverte que, costumei-
ramente, o que chamamos de linguagem espe-
cializada nada mais é do que um registro fun-
cional utilizado em uma comunicação especiali-
zada (Maciel, 2001). 

Desse modo, a Terminologia busca agilizar a 
comunicação entre especialistas, bem como 
entre especialistas e o público em geral. Assu-
me funções de comunicação e de representa-
ção, procura o consenso e propõe formas de 
controle da diversidade de significação. A prin-
cipal função da Terminologia é observar as uni-
dades da língua natural e da comunicação es-
pecializada e propor a representação de concei-
tos e sistemas de conceitos expressos por meio 
de termos, com base em metodologia específi-
ca. Emprega-se a denominação Terminografia 
para a prática dessa atividade. 

4. Abordagem metodológica 

A Terminografia preocupa-se com a prática 
terminológica, que consiste em recolher, consti-
tuir, organizar e difundir os termos e as noções 
de uma mesma área, sob a forma de dicionários 
terminológicos, entre outros (Barbosa, 1990b; 
Dias, 1999; Maciel, 2001; Barros, 2004). Nesse 
sentido, investiga as unidades terminológicas 
que representam uma área específica, com 
dados procedentes de corpus especializado. 

As entradas das obras terminográficas costu-
mam ser organizadas, geralmente em ordem 
alfabética, dentro dos campos conceituais que 
são cabeçalhos, para facilitar e agilizar a consul-
ta. Conforme Barbosa (1990b), a Terminografia 
tem a função de registrar a padronização, para 
possibilitar uma comunicação especializada e 
precisa, validada com base em pareceres de 
organizações e comissões de normalização e 
de especialistas. 
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Toda atividade terminológica, desde a identifi-
cação de termos até a entrega de um produto 
final, pode ser feita manualmente (Pavel; Nolet, 
2002). Mas, o desenvolvimento acelerado da 
informática contribui para a automatização de 
processos, em geral quanto à coleta de termos 
permitindo maior agilidade na realização dos 
trabalhos terminológicos. 

Para a realização de uma pesquisa terminológi-
ca de caráter descritivo e sistematizado do vo-
cabulário básico sobre o conhecimento registra-
do, publicado em língua portuguesa, pertinente 
ao campo disciplinar de Organização da Infor-
mação, requer-se, preliminarmente, um inventá-
rio de termos essenciais do tratamento temático 
da informação, para efeito desse estudo, com 
foco na política de indexação. 

Na visão de Cabré (1999, p. 234, tradução nos-
sa), o texto é o espaço natural da terminologia e 
não os dicionários, pois os produtores naturais 
de termos são os especialistas das matérias 
científicas e técnicas, não os terminólogos. 
“Terminólogos e lexicógrafos somente elaboram 
dicionários a partir da recopilação dos termos 
usados por especialistas.” A autora defende que 
a terminologia deve contar com a documenta-
ção e que todo trabalho terminológico deve ter 
início a partir de uma seleção e análise da do-
cumentação especializada do tema em questão. 

Conforme Nakayama (1996, p. 83), os critérios 
para proceder à seleção do corpus podem ser: 
a) acessibilidade; b) atualidade; c) especializa-
ção; d) especificidade e) abrangência. Portanto, 
a preocupação com a confiabilidade e atualida-
de do trabalho leva a propor que o corpus deve-
rá ser constituído por documentos da área de 
especialidade, em diversos suportes físicos, 
(livros, teses, dissertações, artigos de periódi-
cos, obras de referência e eventos), publicados, 
preferencialmente, em língua portuguesa, em 
especial, documentos que constituem o corpus 
para o desenvolvimento de Projetos de Pesqui-
sa, no Grupo de Pesquisa “Análise Documentá-
ria”. Cabe salientar, ainda, que esta pesquisa, 
em andamento, é parte integrante desse Grupo. 

Entende-se por pesquisa terminológica o con-
junto de operações que compreende: coleta, 
tratamento e difusão dos dados terminológicos 
(Rondeau, 1984, p. 64). Essa pesquisa pode ser 
pontual monolíngüe/plurilíngüe ou temática mo-
nolíngüe/plurilíngüe. Existem diferenças impor-
tantes entre essas formas de pesquisa: enquan-
to “a pesquisa pontual visa à solução de pro-
blemas isolados de designação e se desenvolve 
num horizonte estreito, particular. A pesquisa 
temática se propõe a efetuar o levantamento do 
vocabulário terminológico de uma determinada 

atividade, especialidade, técnica”, conforme 
declara Aubert (2001, p. 47). 

Cabe destacar que tanto a pesquisa pontual 
como a temática possuem sua própria metodo-
logia que deve ser considerada quando da reali-
zação do trabalho terminológico. A pesquisa 
pontual tem como objetivo resolver um proble-
ma isolado de designação que chega até o ter-
minólogo por meio de um usuário, geralmente 
um profissional relacionado com a linguagem, 
por exemplo, um redator técnico ou um especia-
lista de um domínio científico-técnico que ne-
cessita encontrar uma denominação precisa 
para um conceito ou, ao contrário, saber a que 
conceito se refere determinada denominação. 

Já a pesquisa temática é marcada por duas 
características básicas: 1) o objetivo, que é a 
investigação de forma exaustiva ou básica do 
conjunto de termos em relação a um ramo de 
atividades e pode explorar o universo de uma 
mesma língua ou de duas ou mais línguas; 2) o 
tempo de realização, que poderá ser mais ou 
menos prolongado, dependendo da extensão da 
pesquisa. 

É importante destacar, também, que um traba-
lho terminológico pode ter caráter descritivo, 
cuja função é compilar um conjunto de termos 
pertencentes a um campo de especialidade e 
colocá-lo à disposição dos usuários; ou prescri-
tivo, que se propõe priorizar o uso de termos 
considerados recomendáveis com a finalidade 
de orientar os falantes sobre o uso da termino-
logia correta em uma determinada área (Felber, 
1987, p. 10-11). 

5. Pesquisa terminológica 

Para a realização da pesquisa temática, faz-se 
necessário observar as recomendações propos-
tas pela Terminografia. Nesse sentido, Rondeau 
(1984, p. 70) sugere um conjunto de etapas que 
observou nas principais pesquisas temáticas 
desenvolvidas pelos mais diversos grupos. 
Convém evidenciar que, sempre que se julgar 
necessário, essas etapas poderão ser comple-
mentadas pelas recomendações de autores 
como Felber (1987), Cabré (1993), Aubert 
(2001), entre outros. 

Recomenda-se, ainda, para uma pesquisa ter-
minológica buscar a delimitação do escopo de 
uma área, um domínio ou um subdomínio. Em 
razão disso, vale-se da norma ISO 1087 (2000) 
para precisar estes termos: “Área – parte do 
saber cujos limites são determinados a partir de 
um ponto de vista científico ou técnico; Domínio 
– subconjunto de uma área, determinado por 
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um sistema de conceitos; Subdomínio – cada 
um dos subconjuntos de um domínio”. 

5.1 Etapas da pesquisa terminológica 

Escolha do domínio e da língua de trabalho: A 
escolha do domínio e da língua de trabalho, 
geralmente, é estabelecida de acordo com as 
necessidades dos usuários. 

1. Delimitação do subdomínio: Recomenda-se 
não desenvolver uma pesquisa terminológica 
sobre um domínio completo, por um lado, devi-
do à complexidade e amplidão que supõe tal 
tarefa; e por outro lado, porque, em grande par-
te do tempo, um domínio compreende não so-
mente uma rede nocional que lhe é própria, mas 
também numerosas redes nocionais conexas. 

2. Consulta a especialistas do subdomínio: A 
função do especialista do subdomínio nessa 
etapa consiste, essencialmente, em auxiliar o 
pesquisador na delimitação do subdomínio e em 
orientá-lo quanto à escolha do corpus do traba-
lho terminológico. 

3. Coleta do corpus do trabalho terminológico: A 
etapa da coleta do corpus do trabalho termino-
lógico tem a finalidade de reunir os documentos 
especializados necessários para o desenvolvi-
mento da pesquisa terminológica. Rondeau 
(1984, p. 50-51) estabelece oito categorias de 
documentos de conteúdo terminológico, nos 
quais se encontram: 1) normas internacionais 
ou nacionais; 2) manuais, catálogos, guias de 
utilização de produtos, entre outros; 3) livros e 
revistas especializados; anais de eventos cientí-
ficos, relatórios de pesquisa, teses, entre outros; 
4) vocabulários, thesaurus, glossários, léxicos; 
5) dicionários gerais e especializados, de língua 
ou enciclopédicos, enciclopédias, entre outros; 
6) bancos de termos, fichários automatizados ou 
não; 7) consulta a especialistas da área; 8) bi-
bliografias ou listas relacionadas com o domínio. 

Os materiais utilizados como fontes que dão 
origem ao corpus do trabalho terminológico 
devem respeitar os princípios da atividade ter-
minológica no que tange à confiabilidade e re-
presentatividade. Cabré (1993, p. 278, tradução 
nossa) indica algumas condições que julga rele-
vantes com relação às fontes de pesquisa de 
termos: 

a) suficientemente representativas na área, de 
acordo com os objetivos do trabalho e a de-
limitação do tema, para que permitam elabo-
rar uma lista prévia de unidades significati-
vas dos conteúdos da matéria; 

b) atuais, tanto no que se refere às denominaç-
ões utilizadas pelos especialistas como à in-

formação dos conteúdos a respeito dos 
quais toda disciplina pode e costuma mudar 
continuamente; 

c) suficientemente explícitas, para que permi-
tam recuperar a identificação e a informação 
de um documento em qualquer momento da 
compilação ou difusão dos dados terminoló-
gicos. 

4. Estabelecimento da árvore de domínio: A 
árvore de domínio representa o conjunto nocio-
nal que tem a função de situar o campo nocional 
a ser estudado. Cabe alertar que antes de esta-
belecer a árvore de domínio, o pesquisador 
deverá consultar os seguintes documentos: 
sistemas de classificação, glossários, entre ou-
tros. Alerta-se, ainda, que em alguns domínios 
esses instrumentos são até abundantes, mas, 
em outros domínios podem não existir. 

5. Expansão da representação do domínio esco-
lhido: A etapa de expansão do domínio escolhi-
do normalmente decorre das etapas: delimita-
ção do subdomínio e estabelecimento da árvore 
de domínio. Nesse momento, é necessário o 
auxílio dos especialistas do domínio para dire-
cionar os trabalhos próprios desta etapa e tam-
bém para verificar os resultados obtidos na eta-
pa precedente. 

6. Estabelecimento dos limites da pesquisa te-
mática: O limite da extensão da pesquisa termi-
nológica, quanto ao número aproximado de 
termos, é estabelecido em função dos objetivos 
propostos, das disponibilidades de tempo e de 
meios financeiros. 

7. Coleta e classificação de termos: A coleta de 
termos efetua-se a partir do corpus do trabalho 
terminológico selecionado. Consiste, geralmen-
te, em fazer uma leitura do texto assinalando as 
unidades terminológicas a extrair. Essa opera-
ção requer da parte do pesquisador algum co-
nhecimento metodológico do trabalho termino-
lógico e também algum conhecimento sobre o 
domínio ou subdomínio. 

De acordo com a norma ISO 1087 (2000), o 
contexto é o “enunciado no qual figura o termo 
estudado” ou parte de um texto no qual ocorre o 
termo. Quanto a isso, o contexto tem um papel 
fundamental nas operações de coleta dos ter-
mos, porque permite reduzir os riscos de erro no 
momento da identificação e recorte do termo. 

Conforme Rondeau (1984, p. 80), para identifi-
car e recortar um contexto deve-se levar em 
conta os seguintes aspectos: 

• Ser conciso, mas completo; 
• Conter a unidade terminológica a ilustrar; 
• Ser coletado de uma fonte confiável; 
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• Ser definitório ou descritivo a fim de apresentar  
elementos para definição do termo; 

• Colocar em evidência traços semânticos da uni 
dade terminológica; 

• Ilustrar o comportamento sintático da unidade ter-
minológica no texto. 

Rondeau (1984, p. 80) apresenta três tipos de 
contextos que podem ser utilizados na prática 
terminológica: definitório, explicativo e associati-
vo. O contexto definitório fornece dados preci-
sos sobre o conceito do termo estudado; já o 
contexto explicativo revela a natureza, o objetivo 
ou um aspecto do conceito estudado; enquanto 
o contexto associativo caracteriza-se pela au-
sência de descritores significativos do contexto. 
Ele permite apenas retomar o termo estudado 
do campo de aplicação por associação com os 
termos com os quais interage. 

A norma ISO 1087 (2000) define o vocábulo 
termo como “enunciação lingüística de um con-
ceito, com ele identificando-se”. Pode ser consti-
tuído por uma palavra ou grupo de palavras, de 
números ou até mesmo conter símbolos. A difi-
culdade reside no reconhecimento de um termo 
multivocabular (forma composta de duas ou 
mais palavras) como uma unidade terminológi-
ca. Para auxiliar o pesquisador nesse reconhe-
cimento, Aubert (2001, p. 64) sugere algumas 
pistas: 

recursos gráficos e de leiaute: compreende um dos 
recursos usados pelo escritor para chamar a aten-
ção do leitor para conceitos básicos que são as-
pas, negritos, itálicos, entre outros, ou a ocorrência 
de termos em posição de destaque no texto como 
títulos e subtítulos; 

freqüência estatística: diz respeito à recorrência, 
com freqüência, do termo na mesma configuração; 

estratégias discursivas: quando o próprio texto es-
clarece, conceituando, explicando, definindo a uni-
dade lexical, deixando claro que é uma unidade 
terminológica. Cabe ao pesquisador verificar se o 
temo pertence à área de domínio. 

Contudo, é de suma importância recorrer a um 
especialista da área em estudo, porque somen-
te ele poderá auxiliar na delimitação do sintag-
ma e no reconhecimento deste como um termo 
empregado na área. 

8. Elaboração das fichas para coleta de termos: 
Ao se deparar com um termo, o pesquisador 
deve fazer a anotação do fato numa ficha. Esta 
ficha pode ser de dois tipos: 1) ficha de detec-
ção, em que aparecem apenas o termo e o lu-
gar onde se deu o fato; e 2) ficha de citação, em 
que aparecem o termo e seu contexto de ocor-
rência (Felber, 1987, p. 277). 

Apresenta-se um modelo de ficha de citação 
Quadro I) para melhor entendimento desse ins-
trumento de registro de coletas terminológicas. 

9. Verificação e classificação da no-
ção/denominação: As operações da etapa ante-
rior (Coleta e classificação de termos) levam a 
uma classificação provisória dos termos e a 
uma exploração sumária das noções que eles 
representam. Nesta etapa, cada noção é reto-
mada para ser analisada. Essa análise refere-
se: a) ao seu conteúdo, através de compara-
ções entre as definições e os contextos; e b) ao 
seu lugar na rede nocional do domínio ou do 
subdomínio. 

FICHA DE CITAÇÃO 
ÁREA: Ciência da Informação 
DOMÍNIO: Organização da Informação  
SUBDOMÍNIO: Tratamento Temático da Informação 
CATEGORIA: Política de Indexação 
TERMO-
ENTRADA  

CONTEXTO DE 
OCORRÊNCIA 

 FONTE(S) 

Política de 
indexação 

“A política de indexação é 
uma decisão administrativa 
indispensável a um serviço de 
análise. É ela que norteará as 
atividades do indexador, por 
meio de critérios 
estabelecidos, que servirão de 
guia na tomada de decisões e 
contribuirão para a otimização 
do serviço.”  

(SILVA, 
2003, p. 22). 

Pesquisador (as): BMNC/MPR................................................ 
Data: 02/02/2008..................................................................... 

Quadro I. Ficha de citação 

Desse modo, evidencia-se que as operações 
desta etapa levam a um resultado triplo: a) de-
limitação mais precisa do termo, com as refe-
rências dos documentos nos quais se lançaram 
as bases para esta delimitação; b) classificação 
definitiva dos termos; c) agrupamento dos sinô-
nimos. 

10. Trabalhos de apresentação de dados termi-
nológicos: Esta etapa refere-se à formulação da 
ficha terminológica que consiste em um conjun-
to de informações sobre os termos próprios de 
um determinado domínio. A ficha terminológica 
é um instrumento de anotação, a partir do qual 
se desenvolve o trabalho de análise terminoló-
gica. Existem alguns componentes que são 
obrigatórios, outros são facultativos. Os compo-
nentes que constituem a ficha terminológica são 
os seguintes: 1) de natureza documental: domí-
nio(s), subdomínio(s), fonte, nome do autor; 2) 
de natureza terminológica: termo-entrada, nome 
científico, definição, contexto, entre outros; 3) de 
natureza lingüística: categoria gramatical, vari-
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ante gráfica, termos remissivos, sinônimos, no-
ta(s), normalização. 

Cabe salientar que existem diversos modelos de 
fichas terminológicas. Cada organismo e até 
cada pesquisador estabelece sua própria ficha 
conforme suas necessidades. Os campos da 
ficha terminológica podem ser muito numerosos. 
Contudo, Rondeau (1984, p. 82-84) apresenta 
os seguintes campos como essenciais: a) ter-
mo-entrada; b) contexto ou definição; c) fontes; 
d) domínio/subdomínio; e) informações adicio-
nais, como: o nome do pesquisador, a data da 
coleta e outras. Assim, considera-se que os 
campos relacionados por Rondeau possibilitam 
o essencial do trabalho terminológico. 

6. Resultados 

Tendo-se como princípio norteador das ações 
realizadas neste estudo as orientações propos-
tas por Rondeau (1984) para a realização de 
pesquisas terminológicas, obteve-se um conjun-
to de termos que foram identificados e confir-
mados com base em contexto de ocorrência em 
corpus representativo no âmbito da área da 
Ciência da Informação. 

Cabe esclarecer, ainda, que as publicações 
selecionadas como representativas na área da 
Ciência da Informação fazem parte do corpus 
utilizado por pesquisadores do Grupo de Pes-
quisa “Análise Documentária”, do qual este tra-
balho é parte integrante. Esse conjunto de ter-
mos foi identificado e confirmado seguindo-se 
as principais etapas da pesquisa terminológica 
descritas anteriormente, no item 5.1: 

1. Escolha do domínio e da língua de trabalho: 
O domínio “Organização da informação” foi de-
limitado em vista de sua representatividade 
junto à Associação Nacional de Pesquisa e Pós-
Graduação em Ciência da Informação (ANCIB) 
que mantém grupos de trabalhos temáticos, 
sendo um deles o Grupo de Trabalho em “Or-
ganização e Representação do Conhecimento” 
(GT 2). No âmbito da Ciência da Informação, 
por se tratar da área em que as pesquisas do 
Grupo estão sendo realizadas, nomeando-se 
uma das linhas de pesquisa do Programa de 
Pós-Graduação em Ciência da Informação da 
UNESP – Câmpus de Marília – onde as pesqui-
sadoras estão inseridas. A língua principal de 
trabalho é a língua portuguesa. 

2. Delimitação do subdomínio: O subdomínio 
“Tratamento Temático da Informação”, no âmbi-
to da “Organização da Informação”, foi delimita-
do tendo-se como base a ementa da linha de 
Pesquisa do Programa de Pós-Graduação em 
Ciência da Informação da UNESP – Câmpus de 

Marília, na qual se verificou que esse subdomí-
nio é um dos campos temáticos no qual ele se 
encontra inserido, o que justifica a presente 
escolha. Para efeito deste trabalho, identificou-
se um conjunto de termos ligados à categoria 
“Política de Indexação”, foco deste estudo. 

3. Consulta a especialistas do subdomínio: A 
escolha do corpus representativo utilizado para 
o trabalho terminológico seguiu a recomenda-
ção de especialista na área de Ciência da In-
formação (Profª Dra. Mariângela Spotti Lopes 
Fujita) que auxiliou também na delimitação do 
subdomínio. 

4. Coleta do corpus do trabalho terminológico: O 
corpus do trabalho terminológico foi constituído 
de documentos nos quais se encontram termos: 
normas nacionais e internacionais; livros e revis-
tas especializados; anais de eventos científicos, 
relatórios de pesquisa, teses; dicionários e enci-
clopédias gerais e especializados; vocabulários, 
glossários, léxicos, tesauros, entre outros; além 
de materiais de informação utilizados para o 
desenvolvimento da tese de Rubi (2008) que 
trata sobre a política de indexação no contexto 
do tratamento temático da informação. 

5. Estabelecimento da árvore de domínio: Ten-
do-se como ponto de partida a estruturação 
temática dos Grupos de Trabalho indicada pela 
Associação Nacional de Pesquisa e Pós-
Graduação em Ciência da Informação (ANCIB), 
propôs-se uma categorização na área da Ciên-
cia da Informação, representativa do conjunto 
nocional com a função de situar o tema a ser 
estudado, conforme sugestão de representação 
a seguir. 

6. Expansão da representação do domínio esco-
lhido: Neste estudo, não foi necessária a reali-
zação desta etapa. 

7. Estabelecimento dos limites da pesquisa te-
mática: Não houve uma determinação prévia 
sobre o limite de número de termos. 

8. Coleta e classificação de termos: A coleta de 
termos efetuou-se a partir do corpus seleciona-
do e descrito na etapa de coleta de corpus do 
trabalho terminológico. Consistiu, primeiramen-
te, na extração automática de termos utilizando-
se o software WordSmith Tools (1999) que se 
baseia na freqüência/ocorrência de palavras, 
por meio das ferramentas Word List, Keywords, 
Concord e outras. 

A World List foi a primeira ferramenta utilizada 
para a geração da listagem de palavras dos 
textos selecionados. Esse recurso mostrou-se 
eficiente na identificação de termos simples 
representados por meio de uma só palavra. Mas 
para o reconhecimento de termos complexos 
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esse procedimento se mostrou ineficaz, uma 
vez que ele não identifica termos como, por 
exemplo: tratamento temático da informação, e 
os decompõe em tratamento / temático / da / 
informação, gerando dois ou mais termos. Des-
sa forma, valeu-se da ferramenta Keywords que 
extrai a lista de palavras-chave de um texto 
comparando a Word List dos mesmos textos 
selecionados para a identificação de termos 
simples, com a Word List de um texto de refe-
rência. Neste caso, utilizaram-se, como texto de 
referência, partes específicas da tese de Rubi 
(2008). 

 
Figura 1 

Finalmente, para o reconhecimento de termos 
simples e complexos, acompanhados dos con-
textos ocorrentes, os dois procedimentos ante-
riores mostraram-se ineficientes; por essa razão 
fez-se uso da ferramenta Concord que mostra o 
termo de busca em KWIC (Key Word in Con-
text), apresentando a linha de concordâncias 
(na versão Demo, o limite é de 25). 

Vale dizer que, no momento da identificação do 
termo, simples ou composto, acompanhado de 
seu contexto de ocorrência, levaram-se em con-
ta para essa prática, os três tipos de contextos 
citados por Rondeau (1984): definitório, explica-
tivo e associativo, conforme descrito no item 
5.1, na etapa de coleta e classificação de ter-
mos cujo total foi 92. Para a realização da coleta 
dos termos e registro de cada termo identificado 
elaboraram-se fichas de citação conforme qua-
dro 1 sendo isso, posteriormente, confirmado 
pelo especialista. Nesse tipo de ficha foram 
apresentados o termo e seu contexto de ocor-
rência e identificado o corpus, conforme indica-
do por (Felber, 1987, p. 277). 

9. Verificação e classificação da no-
ção/denominação: A verificação e a classifica-
ção da noção/denominação foram realizadas, 

com o intuito de obter uma classificação provi-
sória dos temos e a uma exploração sumária 
das noções que eles representam. Nessa etapa, 
cada noção foi retomada para ser analisada 
quanto ao seu conteúdo, através de compara-
ção entre definições e contextos e sua posição 
na rede nocional do domínio ou subdomínio. 

Após a coleta dos termos, e principalmente nes-
sa etapa, foram realizadas reuniões, com a co-
ordenadora do Grupo de Pesquisa “Análise 
Documentária”, que atuou como especialista na 
área auxiliando na delimitação e no reconheci-
mento de cada expressão encontrada como um 
termo empregado na área. Desse modo, foi 
possível delimitar e classificar o termo da forma 
mais precisa possível, além de agrupar sinoní-
mias. Após essa verificação, classificação e 
aprimoramento o conjunto de termos passou de 
92 para 80. 

10. Trabalhos de apresentação de dados termi-
nológicos: Foram elaboradas fichas terminológi-
cas compostas do conjunto de informações 
acerca dos termos próprios do domínio delimi-
tado. Para este trabalho, com base em Rondeau 
(1984), a ficha terminológica foi elaborada com 
os seguintes componentes: a) termo-entrada; b) 
contexto de ocorrência; c) fontes; d) definição; 
e) denominação equivalente em língua inglesa e 
espanhola, conforme Quadro 2 - Ficha termino-
lógica (em apêndice). 

Como resultado parcial, para efeito de demons-
tração, no quadro 3, destaca-se um conjunto de 
termos relacionados à categoria Política de In-
dexação, ligados ao subdomínio “Tratamento 
Temático da Informação”, um dos campos temá-
ticos inseridos no domínio “Organização da 
Informação” no âmbito da área da “Ciência da 
Informação”, composto por 80 termos, inicial-
mente, dispostos em ordem alfabética.  

01 Acervo 
02 Acervo documental 
03 Acesso 
04 Ambiente organizacional 
05 Análise de assunto 
06 Automação de bibliotecas 
07 Avaliação de política de indexação 
08 Bases de dados 
09 Bibliotecas 
10 Biblioteca universitária 
11 Bibliotecário 
12 Cabeçalho de assunto 
13 Campo 
14 Catalogação 
15 Catalogação cooperativa 

Área: CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

Domínio: ORGANIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

Subdomínio: TRATAMENTO TEMÁTICO DA INFORMAÇÃO 

Categoria: POLÍTICA DE INDEXAÇÃO 
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16 Catalogação de assunto 
17 Catalogação descritiva 
18 Catalogador 
19 Catalogador de assunto 
20 Catálogo cooperativo 
21 Catálogos de acesso público on-line 
22 Ciclo documentário 
23 Ciência da Informação 
24 Classificação 
25 Cobertura de assuntos 
26 Coleção 
27 Conceito 
28 Consistência 
29 Contexto 
30 Contexto físico de trabalho do indexador 
31 Contexto sócio-cognitivo do indexador 
32 Conversão retrospectiva 
33 Descrição bibliográfica 
34 Descritor 
35 Elaboração de resumos 
36 Especificidade 
37 Estratégia de busca 
38 Exaustividade 
39 Indexação 
40 Indexação de assunto 
41 Indexação pré-coordenada 
42 Indexação pós-coordenada 
43 Indexador 
44 Índice 
45 Informação documentária 
46 Leitura documentária  
47 Linguagem de indexação 
48 Linguagem do usuário 
49 Linguagem natural 
50 Lista de autoridades de assuntos 
51 Manual de indexação 
52 Nível de especificidade 
53 Nível de exaustividade 
54 Organização da informação 
55 Organização do conhecimento 
56 Palavra-chave 
57 Política 
58 Política de indexação 
59 Política de indexação global 
60 Política de indexação local 
61 Ponto de acesso 
62 Precisão 
63 Processamento técnico 
64 Rede de bibliotecas 
65 Registro bibliográfico 
66 Representação temática 
67 Representação da informação 
68 Resumos 

69 Revocação 
70 Seleção de conceitos 
71 Seletividade 
72 Serviço de indexação e resumos 
73 Sistema de indexação 
74 Sistema de informação  
75 Termo 
76 Tesauro 
77 Tratamento documentário 
78 Tratamento temático da informação 
79 Usuário 
80 Vocabulário controlado 

Quadro 3. Terminologias relacionadas à Política de 
indexação 

7. Considerações finais 

O desenvolvimento de estudos terminológicos, 
com o entendimento de conceitos trabalhados 
no âmbito do Grupo de Pesquisa “Análise Do-
cumentária”, teve como propósito principal a-
bordar questões ligadas a terminologias em 
Organização da Informação. 

Os conceitos expressos por meio de termos 
foram identificados e confirmados nos contextos 
de ocorrência, mediante publicações disponíveis 
em diversos suportes e ambientes, seleciona-
das para compor o corpus representativo utili-
zado no Grupo de Pesquisa acima mencionado. 
Cabe esclarecer que os procedimentos utiliza-
dos para a realização deste estudo encontram-
se em conformidade com as contribuições da 
Terminografia, em especial, com as recomen-
dações propostas por Rondeau (1984), contan-
do-se com o software WordSmith Tools para 
imprimir maior agilidade ao processo. 

Desse modo, buscou-se identificar e confirmar 
um conjunto de termos ligados ao “Tratamento 
Temático da Informação”, particularmente volta-
dos à “Política de Indexação” e conhecidos por 
pesquisadores do referido Grupo. Este trabalho 
buscou apresentar indícios para facilitar aos 
pesquisadores, estudantes e profissionais da 
Ciência da Informação, o reconhecimento des-
ses termos. Assim, julga-se que este estudo 
poderá contribuir para a operacionalização de 
procedimentos de identificação e compilação de 
termos em outros temas. 
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Apêndice Ficha terminológica 
 

Denominação/ 
Entrada 
 
Indicar o termo 
 

Contexto de ocorrência 
Descrever o contexto em que 
o candidato a termo aparece. 
(SOBRENOME, ANO) 

Fonte 
Sigla da fonte, v., n., 
art., p. , ano 
 

Definição 
 
Pesquisar em dicionários, 
vocabulários, etc. 
 

Denominação/ 
Equivalente inglês: 
Espanhol: 
Se possível, indicar o 
equivalente em outra 
língua 

Indexação “a ação de descrever e 
identificar um documento de 
acordo com seu assunto” 
(Information System for 
Science and Technology, 
1981, p. 84). 

UNISIST. Princípios de 
indexação. Revista da 
Escola de 
Biblioteconomia da 
UFMG, Belo Horizonte, 
v.10, n.1, p. 83-94, mar. 
1981. 

“a ação de descrever e 
identificar um documento 
de acordo com seu 
assunto” (Information 
System for Science and 
Technology, 1981, p. 84). 

Ing.: Indexing 
Esp. : Indizacion 

Quadro 2 - Ficha terminológica 




